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Quando se toma banho num
rio da região Amazônica, se usa
água numa indústria, ou se irriga
o campo, costuma-se dizer que
não se usa a mesma água, porque
o período de tempo da sua utili-
zação pode ser muito diferente,
geralmente de até 1 para 1 milhão
de anos. A idade das rochas mais
antigas, já datadas, do substrato
hidrogeológico da Terra são di-
tas cristalinas.  Nestas rochas,
regra geral, as permeabilidades
são praticamente nulas, devido às
grandes pressões litoestaticas a
que foram submetidas, durante a
sua formação.

Ao longo dos acidentes tec-
tônicos mais importantes ou su-
turas geológicas, por serem as zonas mais
erodíveis do relevo, se instalou uma densa
rede hidrográfica, cuja descarga líquida é
da ordem de 183.000 m3/s, (ANA, 2002), ou
seja, perto de 20% da descarga total dos
rios do mundo. Essa densa rede de drena-
gem é quase sempre super imposta ao rele-
vo de Planaltos do  Brasil, dando origem
aos riachos fenda (Siqueira, 1963) e ao es-
tilo tectônico de Rift Valley ou vales fun-
dos, predominante na região. Consideran-

do que as formações geológicas cristali-
nas se formaram em idades de 3,8 bilhões
de anos, indicam que, pelo menos, desde
então, os processos fotossintéticos exis-
tem. Estes processos misturam energia so-
lar e gás carbônico abundantes, (vindos
de cima) com água do escoamento superfi-
cial e infiltração nos condutores hidráuli-
cos das zonas fraturadas (vinda de baixo)
e transforma energia solar em energia quí-
mica na forma de carboidratos, a base da
alimentação dos organismos superiores,
inclusive da humanidade. A figura 1 mos-
tra que a isoieta de 1000mm/ano, envelopa
duas regiões distintas do ponto de vista
hidrológico do Brasil - uma seca (Nordeste
da Caatinga) e a outra úmida (Amazônia).
Este pais continente encerra 4 biomas prin-
cipais conforme mostra fig 2 – Mata Atlân-
tica Caatinga, Cerrado e Amazônico. Em três
destes (Mata Atlântica, Cerrado e Amazô-
nia) os rios nunca secam sobre mais de
90% do seu vasto território. Assim, o des-
florestamento sem precedentes que se ob-
serva, engendra escoamento superficial
que chega aos rios da região Amazônica,
provocando cheias catastróficas que su-

cedem períodos de secas
não menos prejudiciais às
populações da área. Vale
salientar que o Brasil não
é tão rico de água doce
quanto seria de se es-

perar em função da exten-
são total do seu território.
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